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1. EMENTA:  
 Estudo das discussões teórico-metodológicas sobre: História, 

Historiografia, Representação, Fontes, Povoamento, Colonização.  

 

2. CONTEÚDO: 

2.1. Problematizando práticas discursivas: saber, poder e a fabricação 

de imaginários. 
 

Leitura Obrigatória 
 
01. LE GOFF, Jacques. Memória. Documento/Monumento In: --------História 

e Memória. São Paulo: UNICAMP, 1992.  
02. CERTEAU, Michel de. A operação Historiográfica. In: A Escrita da 

História. Rio de Janeiro: Forense-Universitária, 1982  
03. SCHAWARCZ, Lília Moritz. Os Institutos Históricos e Geográficos 

“Guardiães da História Oficial”. In: O espetáculo das raças: cientistas, 
instituições e a questão racial no Brasil - 1870-1930. São Paulo: Cia 
das Letras, 1993. 

04. GUIMARÃES, Manoel Luís Lima. Nação e Civilização nos Trópicos: o 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e o projeto de uma História 
Nacional. In: Estudos Históricos I. Caminhos da Historiografia. Rio de 
Janeiro: nº I, 1988. 

05. FOUCAULT, Michel. A Ordem dos Discursos. São Paulo: Edições 
Loyola, 1996. 

06. _________As unidades do discurso. A formação dos conceitos. In: 
Arqueologia do saber. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1995. 

07. _____Conferência I. In:_A verdade e as formas jurídicas. São Paulo: 
PUC/RJ, 1996. 

08. ______Governamentalidade. In: Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: 
Edições Graal, 1979.  

09. BAZCKO, Bronislaw. Imaginação Social. In: Enciclopédia Eunaudi, v. 5, 
Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1985.  

10. SANI, G. A Cultura Política. In: BOBBIO, N. et al. Dicionário de Política. 
4ª ed. Brasília: UNB, 1992. 
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11. FILHO, Luis Lopes Dinis et al. Território e política: as mutações do 
discurso regionalista no Brasil. In: Estudos Históricos VIII. História e 
Região. Rio de Janeiro: nº 15, 1995. 

12.  BOURDIEU, Pierre. A identidade e a representaçãoo.Elementos para 
uma reflexão critica sobre a idéia de região. In: O poder 
simbólico.Lisboa: DIFEL, 1989. 

13. GOMES, Angela de Castro.O Estado Novo e a Recuperção do Passado 
Brasileiro.In: História do Brasil e Estado Novo: um exercício 
historiográfico. Niterói, 1995, mimeo.Tese Profª Titular. 

 

2.2. Povoamento/Colonização nos anos 40/50: problematizando a  

afirmação de identidades regionais.  
 

Bibliografia Obrigatória 
01. JÚNIOR, Caio Prado. Povoamento. In:____ Formação do Brasil 

Contemporâneo. São Paulo:Brasiliense, 1989. 
02.________. Problemas de Povoamento e a divisão da propriedade rural. 

In:______ Evolução Política do Brasil. 10ª Ed. 1977.  
03. HOLANDA, Sérgio B.de.Os Caminhos do Sertão. O Transporte Fluvial. 

In:____ Monções. São Paulo: Brasiliense, 1990. 
04._________. Veredas de pé posto. In: ______Caminhos e fronteiras. 3ª 

ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1994. 
05._________. O semeador e o ladrilhador. In:_______Raízes do Brasil. 12 

ª ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1978.  
06. CÂMARA, Lourival. Estrangeiros em Santa Catarina. Florianópolis: 

Departamento Estadual de Estatística, 1940. 
07. CABRAL, Oswaldo. Os açorianos. Florianópolis: Iº Congresso 

Catarinense de História, 1948.  
08. PORTO, Aurélio. Antecedentes Históricos. Expansão Colonial. Aspectos 

morais, culturais e idealísticos da colonização. O trabalho alemão no 
Rio Grande do Sul. In:_____ O Trabalho alemão no Rio Grande do Sul. 
1934. Porto Alegre: Martins Livreiro, 1996. 

09. BURMESTER, Ana de Oliveira et al. O Paranismo em Questão: o 
pensamento de Wilson Martins e Temístocles Linhares na década de 
50. In: SILVA, Marcos. Org. República em Migalhas. São Paulo: Marco 
Zero, 1990. 

10. VIANA, Oliveira.Os paulistas no extremo-sul. Origens pastoris da 
democracia Rio-grandense. In:______ Populações Meridionais do 
Brasil. O Campeador Rio-Grandense. São Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1974. 

 

2.3. Problematizando o conhecimento produzido: igualdade na 

diferença, invenção de cultura política e cultura  racial. 

 

Leitura Obrigatória 
01. CASTRO, Maria Helena de Magalhães. O Rio Grande do Sul no pós 30: 

de protagonista a coadjuvante. In: GOMES, Ângela Maria de Castro. 
Coord. Regionalismo e Estratégia Política - partidos e constituinte nos 
anos 30. São Paulo: Nova Fronteira, 1989. 
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02. GOMES, Angela Maria de Castro et al. Revolução e Restauração: a 
experiência paulista no período da constitucionalização. In: GOMES, 
Ângela Maria de Castro. Coord. Regionalismo e Estratégia Política - 
partidos e constituinte nos anos 30. São Paulo: Nova Fronteira, 1989. 

03. SEVCENKO, Nicolau. Da História ao mito e vice-versa duas vezes. In: 
Orfeu extático na Metrópole: São Paulo sociedade e cultura nos 
frementes anos 20. São Paulo: Cia das Letras,1992. 

04. JANOTTI, Maria de Lourdes Mônaco. Historiografia: uma questão 
regional. In: 05. SILVA, Marcos. Org. República em Migalhas. São 
Paulo: Marco Zero, 1990.  

06. SCHAWARCZ, Lília Moritz. Entre os “Homens de sciencia”. “Uma 
História de diferenças e desigualdades”: as doutrinas raciais do século 
XIX. Naturalizando as diferenças: a emergência da “raça”. As 
faculdades de direito ou os eleitos da Nação. In: _______  O 
espetáculo das raças: cientistas, instituições e a questão racial no 
Brasil - 1870-1930. São Paulo: Cia das Letras, 1993. 

07. DUTRA, Eliana Regina de Freitas. O ardil totalitário ou a dupla face na 
construção do Estado Novo no Brasil. São Paulo: USP, 1990. Tese de 
Doutoramento. 

08. CORREA, Carlos Humberto. Um Estado entre duas Repúblicas: a 
Revolução de 30 e a Política de Santa Catarina até 35. Florianópolis: 
UFSC, 1994. 

09. CAMPOS, Cinthia Machado. CAMPOS, Cynthia Machado. Controle e 
Normatização das condutas em Santa Catarina - 1930-1940. São 
Paulo: PUC, 1992, (dissertação mestrado). 

10. CHAUÍ, Marilena. Apontamentos para uma crítica da Ação Integralista 
Brasileira. In: Ideologia e Mobilização Popular. Rio de Janeiro: CEDEC 
e Paz e Terra, 1978. 

11. HERSCHMANN, Micael. Et al. O imaginário moderno no Brasil. In: 
______et al. A Invenção do Brasil Moderno: medicina, educação e 
engenharia nos anos 20 e 30. Rio de Janeiro: Rocco, 1994. 

12. MANTEGA, Guido. O Nacional Desenvolvimentismo. In: ______.  A 
Economia Política Brasileira. São Paulo: Vozes, 1985. 

13. ADORNO, Sérgio. A Academia de Direito de São Paulo no Projeto de 
Construção do Estado Nacional. In:_____. Aprendizes do Poder: o 
bacharelismo liberal na política brasileira. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1988. 

14. FLORES, Maria Bernardete Ramos. Açorianidade. In: ______.  Teatros 
da Vida. Cenários da História: a farra do boi e outras festas na ilha de 
Santa Catarina - leitura e interpretação.São Paulo: PUC, 1991. Tese de 
Doutoramento. 

15. SEYFERTH, Giralda. A Identidade teuto-brasileira numa perspectiva 
histórica. In: MAUCH, Cláudia & VASCONCELLOS, Naira. Org. Os 
alemães no sul do Brasil. Cultura, Identidade e História.  Canoas: 
ULBRA, 1994. 

16. ________. Etnicidade, Pluralismo e Imigração no Brasil. In: REICHEL, 
Heloísa Jochims et al.  América Latina e Historiografia. Porto Alegre: 
UNISINOS, 1996. 

17. PESAVENTO, Sandra J. De como os alemães se tornaram gaúchos 
pelos caminhos da modernização. In: MAUCH, Cláudia & 
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VASCONCELLOS, Naira. Org. Os alemães no sul do Brasil. Cultura, 
Identidade e História.  Canoas: ULBRA, 1994. 

 

Bibliografia Geral 
01. ADORNO, Sérgio. Os aprendizes do poder. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1988. 

02. ANDERSON, Benedict. Nação e consciência nacional. São Paulo: Ática, 
1989. 

03. ARAÚJO, Ricardo Benzaquen de. Guerra e Paz. Casa Grande & 
Senzala e a Obra de Gilberto Freire nos Anos 30. Rio de Janeiro: 
Ed.34, 1994. 

04. ARENDT, Hannah. Entre o passado e o futuro. São Paulo: Perspectiva, 
1979.  

05. CARVALHO, J. M. A construção da ordem. Rio de Janeiro: Campos, 
1980. 

06. _________.  A invenção do cotidiano: artes de fazer Rio de Janeiro: 
Vozes, 1994. 

07. CHARTIER, Roger. A Ordem dos Livros. Brasília: Editora da 
Universidade de Brasília, 1994  

08. DIAS, Maria Odila Leite da. Org. Sérgio Buarque de Holanda. São Paulo: 
Ática, 1985. 

09. DOMINGUES, Heloisa Maria Bertol. Os intelectuais e o poder na 
construção da memória nacional. São Paulo: Tempo Brasileiro, n. 2, 
1987 

10. DOSSE, François. A História em Migalhas: dos Analles à Nova História. 
São Paulo: Ensaio: Campinas: Editora da Universidade Estadual de 
Campinas, 1992. 

11. ESTUDOS HISTÓRICOS Caminhos da Historiografia. Rio de Janeiro: 
Vértice, n. 1,1988. 

12. ESTUDOS HISTÓRICOS Identidade Nacional. Rio de Janeiro: Vértice, 
n.2, 1988. 

13. ESTUDOS HISTÓRICOS.  Memória. Rio de Janeiro: Vértice, n. 3, 1989. 
14. HABERMAS, Jürgen. O discurso filosófico da modernidade. Lisboa: 

Publicações Dom Quixote, 1990. 
15. HOBSBAWM, E.J. Nações e Nacionalismo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1990. 
16. __________.  A Era das Revoluções. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1981. 
17. __________ e RAGER T. A invenção das tradições. Rio de Janeiro: Paz 

e Terra, 1984.  
18. LIMA, L. C. O controle do imaginário. São Paulo: Brasiliense, 1984. 
19. LÖWITH, Karl. O sentido da História. Lisboa: Edições 70, 1977. 
20. MERCADANTE, P. A consciência conservadora no Brasil. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira, 1980.  
21. MAFESSOLI, Michel. A invenção totalitária. Rio de Janeiro: Zahar, 1981 
22. ORLANDI, Eni Puccinelli. org. Discurso fundador: a formação do país e a 

construção da identidade nacional. São Paulo: Pontes, 1993. 
23. REVISTA BRASILEIRA DE HISTÓRIA. ANPUH. São Paulo: 

ANPUH/Marco Zero, vol. 13, n.25/26, set/92/ago/93. 
24. ROMANO, Roberto. O conservadorismo romântico. São Paulo: 

Brasiliense, 1983. 
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25. RODRIGUES, J. H. Teoria da História do Brasil. São Paulo: Nacional, 
1978 

26. ROUANET, Sérgio Paulo: As razões do Iluminismo. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1987. 

27. SALLES, Iraci Galvão. Trabalho, progresso e sociedade civilizada. São 
Paulo: Hucitec, 1986. 

27. SKIDMORE, Thomas E. Preto no Branco. Raça e nacionalidade no 
pensamento brasileiro. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1976. 

28. _________. Criadores de mitos: os arquitetos da identidade nacional 

brasileira. In: O Brasil visto de fora. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1994 
29. SÜSSEKIND, Flora. O Brasil não é longe daqui: o narrador, a viagem. 

São Paulo: Cia das Letras, 1990. 
30. THOMAS, Keith. O Homem e o mundo natural. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1988. 
31. TORRES, Alberto. A organização nacional. São Paulo: Companhia 

Editora Nacional, 1952. 
32. TZVETAN, Todorov. Nós e os outros: a reflexão francesa sobre a 

diversidade humana. Rio de Janeiro: Zahar Editor, 1993 
33. VARNHAGEN, Francisco Adolfo de. História Geral do Brasil. São Paulo: 

Melhoramentos, 1963. 
34. VENTURA, Roberto. Escritores, escravos e mestiços(raça e naturreza 

na cultura brasileira. São Paulo: USP, 1988. Tese Doutorado. 
35. VIANA, Oliveira. Populações Meridionais do Brasil. Rio de Janeiro: José 

Olímpio, 1952, v. 2. 
36. WILLENS, Emílio. Assimilação e populações marginais no Brasil. São 

Paulo: Companhia Editora Nacional, 1940. 
37. WHITE, Hayden. Meta-História: a imaginação histórica do século XIX. 

São Paulo: EDUSP,1992 
 
 
 


